
— 1 3 1 —. 

men i s t r ador ou pre tos C o m e t e r e m a lguns excesos Cri-
minozos part icipem mos q quem o merese r nam hade 
f icar Sem Cast igo Seja a quem for. Deos Guarde a 
Vosa mercê. Sam Paulo vinte dous de J a n e y r o de mil 
e Sete Centos e Se ten ta e Seis / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Juiz P rez iden te e mais Senhores of iciaes 
•da Camara da Villa de Sam Sebast ião. 

P.a o Juiz Ordinário Jozé da Sylva Veiga 

Receby a Car ta de Vosa merce dac tada em Seis 
do cor ren te , e documen tos que com ela m a n d o u e por 
tudo fico na ce r t eza que Vosa mercê fes pasa r as cou-
zas ex t rav iadas pelo C o m a n d a n t e que foy Joaqu im 
Coelho, para Fo r t a l eza , con t ra cu jos f r u c t o s nunca 
prevaleceram a t e s t açoens fa lsas porq. sey discernir e 
conhecer a verdade. N a m se en tenda com o admenis-
t r a d o r porq. devemos todos comcor re r pa ra o aug-
mento da a r m a ç ã o do Real Con t rac to , porem se o mes-
mo admen i s t r ado r ou Esc ravos dela comete rem a lguns 
excesos avizem-se me que a tudo darey providencia e 
cas t igo e da minha pa r t e int ime por Car ta ao m e s m o 
Ademin i s t r ador que supos to estou p ron t i s imo a pro-
teger a a r m a ç ã o que de nenhuma f o r m a to l e r a rev que 
a mesma sirva de can to a Cr iminozos e insolentes. 
Es tou ce r to que Vosa merce fes r eme te r pa ra San tos 
os t r a s t e s do A r m e y r o dei El Rey. 

Deos Guarde a Vosa mercê. S a m Pau lo vinte e 
dous de J a n e y r o de mil Sete Centos e Se t en ta e Seis / . / 

M a r f i m Lopes Lobo de S a i d n h a / / 

Senhor Juiz ordinár io Jozé da Sylva Veiga. 

P.a o Comand." Francisco X.er da S.a 

Receby a Ca r t a de Vosa merce e por es ta e pelo 
recibo q. me mandou o Ju iz J o z é da Sylva Veiga , fico 
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cer to que Vosa mercê tem nessa For ta l eza se ten ta e 
Sete Taboas , hua Canoa nova, hú mon te de Caxarpa-
r inha que Joaqu im da Sylva t inha ex t rav iado , tudo de-
ve Vosa mercê g u a r d a r bem acondecionado a thé nova 
Ordem. Deos Guarde a Vosa merce. Sam Pau lo vin-
te dous de J a n e y r o de mil e Sete Centos e se ten ta e 
Seis / / 

M r r t i m Lopes Lcbo de Saldanha / / 

Senhor C o m a n d a n t e F ranc i sco Xavier da Sylva / / 

P." o Sarg. to Mór Francisco Ramos da S.a 

A Car ta de Vosa Mercê de quinze do Corren te , sou 
a dizer-lhe que f ique izento seu sobr inho Jozé F ran-
cisco P imente l , v is tas as ju s t a s rezoens q. Vosa mercê 
me pondera . E m q u a n t o aos q u a t r o da Lis ta que Vosa 
merce m a n d a não Se entenda Com Manoel Fe r r e i r a da 
Sylva filho único da Viuva Mar ia da Lus por ter S i : 

do escravo, nam Se en tenda t a m b é m com o e s tupura -
do J o z é filho de Math ias P e r e y r a pois o seu mal lhe 
bas ta . 

Ignac io filho de Gaspar Nunes hê precizo que se 
p rocure e que venha e nam se en tenda the nova or-
dem minha com Manoel Pa is Domingues nem com o 
filho e todos os mais dec larados na Lis ta que mandei 
a Vosa mercê e das mais que achar capazes fasa os vir 
a minha prezença e r e m e t a m e prezos aos Dezer to res 
que por la aparecerem. Pelo Capi tam Manoel Dul-
t r a de Fa r i a mandei no t i f i ca r ao Capi.tam Manoel Al-
vares R raga , para logo vir t r a z e r ou m a n d a r ao mu-
lato Antonio , que com rezão enormis ima comprou a 
h u m Anton io Gonsalves, do t e r m o desta Cidade por 
cu ja vencia tem es tado louca a mulher do dito Gon-
salves e no te f icando o com efei to como me avizou o 
Capi tão Manoel Du l t r a , respondeu lhe Somente que es-
tava p r o n t o a e n t r e g a r o mula to dàndòse lhe de em-
por te do seu cus to e a the a g o r a não o t rouce nem o 
m a n d o u com pesoa q. h a j a de receber o dito custo q. 
nam sara cinco doblas em dinheiro como fés declarar-
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